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    Este livro é dedicado com muito carinho:




    À minha mãe, Edna, e ao meu pai, 
Edivaldo, pela vida.




    Ao nobre espírito de Cleide de Freitas Alves Ferreira, a Ivani Ribeiro, que deixou de lado outros sonhos em detrimento da integral dedicação à arte de escrever histórias contadas em capítulos.




    Ao Darcio Moreira Alves Ferreira, companheiro de Ivani por mais de cinquenta anos, grande locutor cuja voz de veludo não ouvi, mas pude sentir.


  




  

    PREFÁCIO






    por Solange Castro Neves*




    Ah… que difícil falar sobre Ivani! Dizer que ela foi a maior autora da história de telenovelas no Brasil, com mais de 40 tramas de sucesso, e que sabia mexer com as emoções do público como ninguém… todo mundo já sabe.




    Ivani foi a primeira das grandes autoras a contribuir para a evolução da telenovela, que chegou a ser o principal veículo de comunicação da televisão brasileira. Sua primeira novela nesse meio foi Os Eternos Apaixonados, em 1952.




    Escreveu sobre os mais variados temas, como psicanálise, espiritualidade, ficção científica, teatro, comédia, paranormalidade, personagens com deficiências físicas e mentais, tratando­-os com muita delicadeza e emoção.




    Ivani foi poetisa, locutora, radioatriz, cantora e compositora de mais de 50 sambas, além de ter sido um verdadeiro gênio da dramaturgia brasileira. Até aqui, nada de novo. Mas o que ninguém sabe, e que não estava escrito, é que Ivani era a outra face de Cleide de Freitas Alves Ferreira, ou melhor, o seu lado romântico, meigo, comunicativo, sonhador e idealista.




    À parte de sua genialidade e maestria, Cleide era uma pessoa fechada e tinha dificuldade em expor seus sentimentos. A vida a ensinou a duras penas. Assim, procurava evitar surpresas desagradáveis. Precisava confiar muito em uma pessoa para deixá­-la entrar em sua casa e poucos tinham esse privilégio.




    Vestia­-se sempre com kaftas bonitas e adorava cozinhar, fazer pratos diferentes para seus familiares e amigos.




    Pessoa muito forte, inteligente, sagaz, segura de si. Só dava entrevistas por escrito. Nunca quis a fama, aparecer; ao contrário, preferia o anonimato. Tinha muita disciplina, era enérgica, uma pessoa com os sentidos muito aguçados. Comandava a sua casa num piscar de olhos.




    Quanto à nossa convivência, posso dizer que foi maravilhosa, cercada de muito carinho, respeito e amor.




    Ivani era uma grande contadora de histórias. Uma das maiores lições deixadas por ela foi que não devemos permitir que nada, nem ninguém, atrapalhe o ritmo do nosso trabalho. Com isso, aprendi a isolar os problemas do lado de fora quando entro em meu escritório. Outra grande lição, que ainda procuro colocar em prática, é conservar os pés no chão, ter o controle da situação em minhas mãos, embora a mente esteja sempre aberta a novas ideias.




    Outro ensinamento que Ivani deixou: ela dizia que uma escritora é parecida com uma psicóloga. Tem que analisar todos os personagens, trabalhar com seus esqueletos, aparando suas arestas, dando equilíbrio e veracidade a eles sem tirar, entretanto, as suas essências.




    Ivani foi, para mim, amiga, mestra e, mais do que isso, uma verdadeira mãe. Vou contar um fato que poucas pessoas sabem. Ela recebeu uma mensagem psicografada, de Chico Xavier, na qual constavam acontecimentos que apenas nós duas sabíamos e, para nossa surpresa, dizia que fui sua filha em outra vida. Este, sem dúvida, foi um momento que nos aproximou ainda mais.




    Ivani não era supersticiosa, mas gostava muito do dia 17. Muitas coisas marcantes em sua vida aconteceram nesse dia. Ela conheceu o seu grande amor, Dárcio, seu marido e pai de seus dois filhos, em um dia 17. Começamos a trabalhar juntas em um dia 17 e foi também num dia 17, do mês de julho de 1995, que ela resolveu partir.




    Eternizou­-se na memória da teledramaturgia brasileira, marcando a vida de cada um que acompanhou quaisquer de seus trabalhos.




    Guimarães Rosa, em um dos seus momentos de rara inspiração, disse que certos homens não morrem, encantam­-se. Eu, particularmente, acredito nisso. Ivani não morreu, encantou­-se.




    * Solange Castro Neves é escritora e 
trabalhou com Ivani Ribeiro de 1983 a 1995 
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    “Acho que os bons amigos são raros – e ainda considero os livros como os melhores amigos do mundo.”
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    NA MINHA CERTIDÃO DE CASAMENTO consta Cleide de Freitas Alves Ferreira. Segundo a lei, portanto, este é o meu verdadeiro nome. Mas podem me chamar de Ivani…




    O meu dia normalmente começa por volta das sete horas. Tomo café, leio jornal. Confesso que sempre que possível espio meu horóscopo.




    Quando há tempo, caminho quinze minutos pelo meu quintal (compensação necessária para a minha vida sedentária).




    Escrevo o dia todo. Trabalho no capítulo da novela até a hora do almoço; continuo até a hora do jantar. Às vezes, é preciso avançar pela noite, sem folga, sem possibilidade de aguardar momentos de inspiração e de boa disposição para o trabalho.




    Como se vê, escrever novela não chega a ser uma amenidade. É exaustivo. O trabalho diário consome pelo menos doze horas, sem direito a horas extraordinárias. Em média, escrevo um capítulo por dia. Por uma questão de hábito, trabalho sozinha.




    Minha vida tem a rotina de uma dona de casa. Não me considero “famosa” e o meu trabalho de novelista não chega a perturbar o dia a dia da mulher comum.




    Vivo bem no meu canto com minha família, meus livros, minha certeza de que vale a pena ser romântica.




    Amo a minha casa. Adoro cozinhar. Estou convencida de que sei cozinhar e tenho aprovação unânime em alguns pratos de saborosa cozinha. Não gosto de ovo e tenho predileção por goiaba entre as frutas.




    Aprecio teatro, cinema, música, principalmente a música popular brasileira. Sou filha de baianos. Gosto de temperos, da música de (Dorival) Caymmi e de violão. Entre os cantores, prefiro Maysa e Maria Bethânia, Carlos José e Taiguara.




    Curto um bom bolero, um bom livro e fazer compras.




    Acho que os bons amigos são raros – e ainda considero os livros como os melhores amigos do mundo.




    Gosto de poesia, principalmente Carlos Drummond de Andrade e Fernando Pessoa.




    Entre as minhas obras preferidas estão Jubiabá, de Jorge Amado; Angústia, de Graciliano Ramos; Negrinho, de Eric Night; Contra­-mão, de Antonio Olavo Pereira; Canto geral, de Pablo Neruda; A praça dos sem poderes, de Flávio Rangel; O afeto que se encerra, de Paulo Francis; O nome da rosa, de Umberto Eco; os policiais de Agatha Christie; e os contos de Lygia Fagundes Telles.




    Gosto também de uma partidinha de buraco, nas poucas horas vagas que conheço.




    Amo a praia, o mar, o sol. Tenho fascinação pelo mar, ele me encanta e me inspira. É como gostar de luz e do encantamento do infinito.




    Adoro um bom papo, desde que por perto não existam gravadores, máquinas fotográficas ou câmeras de TV.




    O meu “isolamento social” – como os repórteres chamam – tem, na verdade, um fundamento simples: timidez. E eu não gosto de brigar com minha timidez. Por que hei de importuná­-la, se convivemos tão bem assim há tanto tempo?




    Daí vem essa minha atitude “esquiva à imprensa”, que é sempre um inevitável convite à publicidade.




    Com mais razão, ainda me perturbo diante de câmeras de televisão, máquinas fotográficas, microfones e tanta parafernália! Prefiro a minha máquina de escrever, que é discreta, passiva e compreensiva. Não me queira mal por isso.




    Prefiro sempre escrever a falar. Quem me conhece sabe que eu sou assim e eu não desejo me violentar. Espero que a imprensa me compreenda e me desculpe. O trabalho é intenso e depende de um ritmo que, se quebrado, transtorna todo o esquema de produção.




    A verdade é que não me considero tanto motivo para entrevistas. Quando a insistência é grande, não é possível desapontar.




    Minha popularidade não chega a ser tanta que possa me trazer incômodos. Sem dúvida, fico sensibilizada com demonstrações de simpatia dos que apreciam o meu trabalho, igualmente, quando recebo crítica desapaixonada e sincera.




    Deixei de fumar, mas não perdi o vício de sonhar. Aceito com bom humor os desafios da vida, mas sou capaz de me magoar com ingratidões e deslealdades.




    Sou incuravelmente romântica, mesmo dentro de um mundo pragmático, marcado por ambições e interesses imediatos. Apesar de tudo, não me considero ultrapassada, estou bem com o meu romantismo.




    O amor é o sentimento mais belo, embora seu conceito tenha se desmoralizado no mundo de ódios, guerras e hostilidades. É a “centelha divina que significa a vida”. Talvez loucura, como queria (William) Shakespeare. Mas bendita loucura, já que o amor é a essência da vida. A razão da própria vida.




    O amor é o que a humanidade precisa mais do que nunca. Tenho pena de quem não tem uma paixão. Sou a favor do amor. Se dele resultar o casamento, melhor.




    Quando meu filho Luiz Carlos casou com Rita de Cássia, o que senti naquela hora não dá para contar. Foi lindo e de dar nó na garganta. Ele é um homem, encontrou seu caminho, vai seguir sua vida e procurar ser feliz, como eu sou.




    Meu marido Darcio Moreira Alves Ferreira é fora de série. Meus filhos – dois rapazes, Luiz Carlos e Eduardo – são amados e bons. Meu neto Diogo, de 4 anos, mais lindo e melhor criança não há. Acho que podemos nos chamar de família feliz. E essa família é a minha vida.




    Divido com o meu marido as minhas tarefas. Procuro equilibrar as minhas funções de novelista com as de mãe e dona de casa. Até hoje ainda não ouvi queixas. Mas acredito que eles compreendem que eu poderia estar trabalhando igualmente como tecelã, comerciária ou jornalista.




    É natural a crescente participação da mulher brasileira em todos os campos da vida: os tabus vão caindo, as diferenças de sexo não importam, realmente, em diferenças mentais.




    A verdade é que a mulher e o homem podem seguir juntos, companheiros, sem visar competição. Será esse, portanto, o caminho da mulher, consciente do seu valor, sem exacerbação, disposta a compartilhar, sem a veleidade de se sobrepor.




    Sou espiritualista, amiga de Chico Xavier. Mas respeito todas as doutrinas e muito admiro a Igreja Católica atual. A propósito de religião, estou de acordo com Michel Quoist, quando diz que “para que o homem e o mundo modernos não soçobrem é preciso não apenas restituir ao homem sua própria alma, mas, sobretudo, Jesus Cristo, sob pena de amanhã não haver mais homem, porque o homem está em perigo”.




    Entendo que qualquer religião pode ser boa, desde que adotada com sinceridade. O essencial é a honesta representação de Deus. E Ele não está nos ritos, mas sim no coração do homem.




    Frequentemente não tenho domingos, nem feriados. Sempre que posso fujo para São Vicente, onde nasci. Seria uma fuga para as origens?




    Tive uma infância boa, alegre, descuidada… de menina pobre, mas feliz. Havia união, ternura, descontração… uma infância difícil, mas gostosa… tenho saudade.




    Se eu pudesse, moraria na praia: o mar é a paisagem mais bela do mundo, talvez pela sua força, pelo seu mistério, pela sua poesia.




    Meu estilo de roupa é simples. Tenho preferência por artigos esportivos. Eventualmente, no habillé, fico com o clássico. Não me agradam inovações e arranjos de figurinos. Talvez por reminiscência de hábitos praianos, tenho a mania de andar descalça em casa.




    Gostaria de viver viajando. Cada avião que passa por cima da minha casa me leva mundo afora. E, veja bem, tenho medo de avião.




    Não me considero uma pessoa metódica. No entanto, mantenho minhas gavetas sempre arrumadas.




    Acho ótimo escrever para “cem milhões de corações”! Pena que os que desprezam o ofício não conheçam a luta, as dificuldades que se tem de vencer, a começar pelo implacável consumo dos capítulos, a diversidade dos gostos dos telespectadores (que vão desde a super­-A até a misérrima D), sem falar de muita vaidade, de muito despeito que se encontram pelo caminho.




    Qualquer obra artística reflete, necessariamente, o estado de espírito do autor. Por certo isso já tenha acontecido comigo, num processo espontâneo, nada intencional.




    Em quase todas as minhas novelas existe um pouco de mim, embora não esquemática nem ostensivamente. Meu estilo: realista, até certo ponto; romântico, apesar de tudo.




    Apaixono­-me pelo meu trabalho e sofro com os percalços que não consigo remover. Geralmente me entrego de corpo e alma. Empenho­-me em conhecer tão bem quanto possível o material de que me utilizo. Já cheguei, por exemplo, a frequentar sessões de psicoterapia de grupo para poder retratar com propriedade o assunto numa novela que escrevi.




    Assisto às minhas novelas, faço questão de ver o que está sendo feito com o que eu sonhei. Meus filhos nem sempre assistem, mas frequentemente fazem suas críticas, o que é bom. Também peço a meu marido que assista ao meu trabalho, oferecendo sua crítica. Enfim, tenho o meu Ibope particular, e que considero valioso.




    Tenho o sonho de escrever uma peça de teatro e um livro, além do rádio prestigiar, de fato, a música brasileira. Aguardo uma pausa da televisão para me dedicar, pois passei a escrever novela, não conseguindo, até hoje, fazer outra coisa na TV. Pretendo e sonho outro tipo de programa, criar outra coisa, fugir da novela. Até hoje não foi possível. O anunciante quer novela, a emissora exige novela.




    Nunca cheguei no amanhã. Vivo e vivo sempre o dia de hoje, o que está acontecendo. Não imagino o meu próprio destino, apenas o dos meus personagens.
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    “É um ofício duro, que depende de uma visão e de uma técnica especialíssimas, e que sofre, como nenhuma obra, a difícil contingência de ser posta à prova, simultaneamente, diante dos mais desiguais níveis de apreciadores – os que formam as famosas classes 'A, B, C, D'… Cada novo trabalho é um teste, uma ansiosa expectativa desde o momento da ideia inicial até a imagem que surge no vídeo.”
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    – MEU BRUXINHO, o que você vê de bom para mim?




    – Vejo você assinando um contrato grande com uma emissora de “terra de mar”.




    Ivani e Alex André conversam. Ela, espiritualista. Ele, espírita. Mesmo tendo parado de atuar por um período, o ator continua a frequentar a casa da autora. Durante as visitas conversam sobre vários assuntos. Recorrentemente falam sobre os atores desempregados. A dramaturga sempre procura inseri­-los em suas novelas.




    “Veja quem precisa, Alex, e eu dou um jeito de colocar na novela”, costuma dizer ao amigo e guru.




    Ele também a atende espiritualmente. Abre o tarô arturiano para a amiga. A carta vai em cima do mistério da autora. O motivo pelo qual Ivani vive como Greta Garbo. Deixe­-me, quero ficar sozinha.




    O conteúdo das cartas e das consultas espirituais fica entre os dois. O silêncio paira no ambiente.




    A essa altura, Ivani e André se conhecem muito bem. Ele aprecia a parte espiritual da amiga. Muito profunda. Um espírito reservado e com grande capacidade de doação. Porém, com um quê de tristeza visível apenas às pessoas mais próximas. No passado, dois fatos abalaram a vida da escritora.




    “Eu e minha Agathinha Christie conversamos como espíritas. E muita coisa não tenho direito de abrir”, pontua o guru. O sigilo é garantido a Ivani.




    Habitualmente, ele chama a amiga de Agathinha, em alusão à romancista britânica, mestre no romance policial, de quem a autora é fã.




    É 1982 e, após recusar convites anteriores para compor o rol de escritores da Rede Globo de Televisão, em virtude de contrato com outras empresas, Ivani assina com a emissora carioca. Aos 66 anos.




    “A demora de minha aceitação aos convites da Globo dependeu de uma questão de oportunidade. Sempre estive muito presa às emissoras de São Paulo. Era difícil ajustar a oportunidade de assinar um contrato no Rio. Outros compromissos meus fizeram o tempo passar… até que chegou o dia. Sempre tivemos bom entendimento. Fui recebida com muita simpatia e continuo recebendo provas de muita consideração”, explica.




    Embora o Projac esteja localizado no Rio de Janeiro, a escritora permanece em São Paulo, onde escreve os capítulos, remetidos posteriormente para a emissora. “Nas ocasiões em que se faz necessário, tenho comparecido e são oportunidades de rever velhos amigos. Tenho bons amigos na Globo. Além disso, trata­-se de uma organização de sólida estrutura, longa experiência no campo da televisão e que dedica sérios cuidados aos seus empreendimentos.”




    Lá estão atores participantes de suas primeiras novelas, como Carlos Zara, Eva Wilma, Mauro Mendonça, Regina Duarte, Rosamaria Murtinho e Stênio Garcia.




    A escritora aguarda um período para colocar sua primeira novela no ar, devido a outros trabalhos em curso ou já programados.




    O ano de 1982 também é especial para as telenovelas. É um período no qual mais de dez trabalhos estão no ar. Ivani atribui isso ao fato de a TV Cultura também passar a se dedicar ao gênero. Agora, quatro emissoras exibem novelas em sua grade de programação.




    Em agosto, Paulo Ubiratan e Mario Lúcio Vaz se reúnem com Ivani em São Paulo. O encontro é na casa da autora, na rua Natingui, em Pinheiros. O assunto: a próxima novela das sete.




    Love story




    A autora começa a trabalhar na primeira trama a ser exibida pela Rede Globo, Final Feliz. O título não é uma escolha sua. O horário a ser exibido é o das sete da noite, o qual possui restrições por parte da censura. A incumbência é substituir Elas por Elas, trabalho com boa repercussão. Por isso, as expectativas do público a preocupam.




    Mas como tem de ser a trama para compensar as restrições?




    “A história, de tema leve, tem que ser bastante movimentada, atraente, com uma face de bom humor, como recursos para manter a atração”, diz, sobre a temática até então diferente dos trabalhos anteriores, que ousavam a linha de temas fortes e denúncias.




    Ivani cria uma história instigante e intrigante, entremeada pelo romantismo e alegria, sem a abordagem de profundas situações políticas e sociais. No entanto, faz questão de que o perfil de cada personagem seja real e humano.




    “Parti, então, para uma love story ligada a um certo clima policial, assuntos encarados de maneira leve, isto é, sem agressões nem violências. São vários aspectos do amor: do jovem e romântico ao maduro e sedimentado. Do amor do casal em lua de mel ao amor tumultuado de uma moça rebelde. Enfim, muita gente ama e desama nesta minha história. E unindo tudo, uma linha de certo sabor policial (com um personagem que prepara a própria morte), além de outros acidentes. O fato de Final Feliz ter um sentido romântico não lhe tira a leveza, nem impede que tenha também seu lado divertido.”




    Nesse enredo, ela também procura alertar o telespectador para os malefícios do fumo, com uma divertida campanha contra o tabaco. Aliás, sobre esse assunto, Ivani fala de cátedra. É ex­-fumante.




    Diferentemente dos outros trabalhos, começa a escrever sem saber quais são os intérpretes. “A certa altura tive que parar: não sei escrever às cegas. É preciso conhecer o intérprete para dar vida ao personagem.”




    Reuniões sucessivas são realizadas entre Ivani, o diretor Paulo Ubiratan e o produtor Manoel Alves. A finalidade é definir o elenco da novela.




    Para compor um de seus personagens, Rafael (Irving São Paulo), um rapaz com QI abaixo do normal, a escritora recorre à consultoria do psiquiatra e professor Stanislau Krynski, especialista em neuropsiquiatria infantil e membro da direção da Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae). “Ele me orientou na composição do tipo de Rafael, um rapaz limítrofe, isto é, portador de QI abaixo do normal. Sempre que tenho que me defrontar com temas de certa profundidade, que requerem conhecimentos especializados, recorro às autoridades no assunto, para não correr o risco de transmitir falsas noções. É preciso não esquecer a grande responsabilidade que tem a televisão junto ao público.”




    Para a autora, nunca é demais falar sobre o amor. “Acho que o mundo está mesmo precisando de amor, em oposição às violências, às hostilidades, aos amargores que campeiam por aí afora. O meu trabalho consistiu exatamente em conjugar todos esses aspectos. Vamos ver se deu certo…”




    Em 29 de novembro, vai ao ar o primeiro capítulo de Final Feliz. “No escurinho do cinema, chupando drops de anis, longe de qualquer problema, perto de um final feliz…”




    A canção “Flagra”, de Rita Lee, é o tema da abertura. Há cenas gravadas nas praias do Ceará, inclusive visitadas por Ivani para conhecer o habitat dos seus personagens, e no Rio Grande do Sul, além de São Paulo e Rio de Janeiro.




    Com várias tramas paralelas, uma delas envolve as irmãs Débora (Natália do Vale), rica, bonita e rebelde, e Suzy (Lídia Brondi), sonhadora e romântica, cujo pai César Brandão (Roberto Maya) dá um golpe, simula a própria morte e desaparece.




    “César Brandão, o usineiro, é, portanto, o fio condutor da história porque, sendo pai de Débora e ela sendo noiva de Guto (Eduardo Lago), mas amando Leandro (Adriano Reys) e sendo amada por Rodrigo (José Wilker)… bem, aí está a ligação das várias famílias e das respectivas tramas. O mesmo se dá com Suzy, que é irmã de Débora e ama Paulo (Buza Ferraz), por sua vez amado por Ana Maria (Tetê Pritzl). Por outro lado, Alaor (Milton Moraes), sócio de César na usina de açúcar, é casado com Jandira (Célia Biar) e é obediente à mulher. Sua submissão é cômica e ele se tortura diante da própria incapacidade de se rebelar contra a prepotência da esposa, até que imagina um segredo: o segredo das cartas. Ah, as cartas de amor de Alaor, que Jandira tenta inutilmente descobrir para quem são enviadas!”, entrelaça a autora.




    Stênio Garcia é o mestre Antônio, descrito pelo ator como personagem de uma região cearense, com a alma voltada para o mar. “Um jangadeiro que conhece todos os meandros do mar e pai, que corre atrás de uma filha sumida”, define o ator.




    Enquanto a trama é exibida, um bom número de capítulos já está escrito. A autora aguarda ansiosa as gravações para sentir o trabalho e ganhar mais estímulo para prosseguir.




    A novela, dirigida por Wolf Maya, Paulo Ubiratan e Mário Bandarra, é um sucesso, o qual a autora atribui à tradição do empenho da Globo na produção dos seus programas. “Suas novelas sempre merecem uma caprichosa encenação. Certamente não dependeu de minha estreia os cuidados com Final Feliz.”




    Algumas repercussões surpreendem a autora. “O incidente da morte de César Brandão, embora previsto no meu roteiro, eu não contava que fosse interessar tão vivamente, como aconteceu, a ponto de se fazerem apostas sobre a autoria do assassinato.”




    Sim, a veia policial fica em evidência na novela. O clima policial se impõe de tal forma que se torna, conforme a autora, o leitmotiv, ou seja, o condutor do final da novela. Inevitavelmente, ela destaca a referência de sua atração pela literatura policialesca.




    “Gosto de exercitar minha capacidade de dedução para eleger o criminoso ainda no meio do livro. A mim mesma já fizeram a pergunta: ‘se você não fosse a autora da história, fosse colocada, portanto, como espectadora, a quem atribuiria a autoria do crime?’ Ah, eu diria que, uma vez que a história não tem mordomo, iria procurar o criminoso entre os menos perseguidos. Ou, talvez, questionasse: ‘teria mesmo havido assassinato?’”, brinca, sobre a polêmica envolvendo a morte de César Brandão.




    A novela ultrapassa os iniciais programados cem capítulos. Está em 150 episódios. “Gente tarimbada como Ivani sabe bem a receita. Consegue dar a volta por cima quando já esgotou todo o seu repertório. O telespectador, agora, tem pleno conhecimento de que vai assistir a diversos repetecos”, comenta a crítica de TV Helena Silveira.1




    “O telespectador, embora cada um já tenha o ‘seu’ assassino, amarra­-se nas ‘reprises’. Sabe que não vai pescar nenhum peixe, mas novela bem urdida, nos velhos moldes do folhetim, gruda. E a mestra Ivani sabe disso”, acrescenta.2




    Embora não costume destacar desempenhos, um ator chamou a atenção da dramaturga: Irving São Paulo, o intérprete de Rafael. “Ele me surpreendeu pela força de sua interpretação. Ele foi um perfeito limítrofe, sem exagero, sem demagogia, sem caricatura. Excepcional o trabalho desse rapaz.”




    E Stênio Garcia, no papel de mestre Antônio? “Ninguém daria ao pitoresco pescador cearense a pureza, a simplicidade, a autenticidade e a dramaticidade que Stênio lhe deu”, entoa Ivani.




    Conforme o ator, o mestre Antônio se tornou coqueluche nacional. “Para mim, ele era o sol porque refletia o sol daquela região”, define Stênio.




    Todos os artistas que atuaram em Final Feliz o fizeram com brilho? “Num balanço final, posso dizer que a novela foi bem realizada. A produção da TV Globo é excelente e eu soube da garra e da satisfação com que o elenco inteiro se entregou ao trabalho. Foi um esforço comum, bonito, envolvente – e essa euforia passava no vídeo”, resume a autora.




    Após o encerramento de Final Feliz, Ivani pretende descansar um pouco. Ao concluir sua 39a telenovela, já é uma recordista no gênero. “Minha máquina vai ficar coberta por uma boa temporada e eu prefiro não falar em novela. Oito meses convivendo com tanta gente, fazendo a vida de tanta gente, envolvida com os problemas dos meus personagens… se não descansar um pouco, a gente acaba entrando em parafuso.”




    O pouco tempo livre é dedicado principalmente à leitura. E, claro, ao reencontro com a praia e o sol, em São Vicente, onde nasceu e mantém um apartamento. “Esta é a minha fuga mais constante. A verdade é que, durante algum tempo, ainda terei diante dos olhos paisagens do Ceará, nos ouvidos as vozes das minhas criaturas – amando, brigando, sofrendo… vivendo! ‘Virge Maria!’ – como diria Mestre Antônio, tão emotivo, tão sabedor das coisas…”




    Vinte anos de telenovelas




    1983. Ivani completa vinte anos de dedicação à arte de elaborar histórias contadas no formato de telenovelas. Segundo ela, com o passar dos anos, a temática tornou­-se mais adulta, voltada para a realidade. Além disso, afirma o enriquecimento do trabalho com a experiência.




    “A telenovela passou a consistir, entre nós, principalmente, um hábito. A novela está indo para as ruas, saindo dos estúdios fechados, mostrando nossas belezas naturais, embora tudo isso possa encarecer. O Rio de Janeiro ainda conserva muito o status de capital do país. É natural. Mas as novelas já estão buscando inspiração em outras latitudes. É uma boa proposta. O Brasil é grande e farto em paisagens naturais e humanas. Merece ser contemplado. Como no caso de Fortaleza, Pernambuco e Rio Grande do Sul, os três estados que eu pude mostrar na minha última novela.”




    Para a autora, a diversidade de locações ainda é enriquecedora e amplia o jogo de emoções e sentimentos postos em cena, além de seu efeito contrário à massificação da cultura nacional. E de, em alguns casos, o visual compensar a pouca valia da essência da história. Mas o público, observa Ivani, cujo senso crítico também tem se tornado mais apurado, sabe distinguir.




    Ela destaca ainda a complexidade da arte de escrever novelas. “É um ofício duro, que depende de uma visão e de uma técnica especialíssimas, e que sofre, como nenhuma obra, a difícil contingência de ser posta à prova, simultaneamente, diante dos mais desiguais níveis de apreciadores – os que formam as famosas classes A, B, C, D… Cada novo trabalho é um teste, uma ansiosa expectativa desde o momento da ideia inicial até a imagem que surge no vídeo. Creio que isso acontece com todos, não só com o autor, mas com intérpretes, direção – e a própria emissora, que tem seus interesses em jogo.”




    Nos vinte anos de ofício, segundo a dramaturga, dentro de suas novelas a personagem feminina sofreu a mudança natural, relativa não a sua essência, mas à sua maneira de falar, dada a evolução da linguagem. De Marília de Dirceu, da novela Dez Vidas, à Débora Brandão, a moça rebelde em Final Feliz, não vê grandes mudanças. Elas estão dentro do contexto adequado de sua época. “A telenovela conta uma história – e quem a vive deve estar de acordo com a época retratada, seja mulher, seja homem.”




    O público




    Ainda em 1983, Ivani ressalta a redenção do público masculino às novelas. “A mulher é mais sensível, interessa­-se mais pelo lado emocional da história, pelos conflitos amorosos, pelos desajustes emocionais. O homem se empolga mais com o lado ‘leve’ da novela, isto é, pela sua conotação cômica ou exótica e, também, pelo seu possível conteúdo filosófico.”




    “Contágio.” É como a autora define o fenômeno do aumento do público masculino. O homem assiste à novela porque a mulher a está assistindo. “É o que o televisor lhe oferece… e ele acaba sendo seduzido, apesar de sua superioridade, em se afirmar infenso ao gênero menor.”




    Também contribuem a falta de opções, em determinados horários; a disponibilidade para a divagação televisiva, dados os crescentes percalços para se ausentar de casa, que a vida impõe. “E mesmo uma inegável abertura, no sentido de sua composição social, artística, intelectual, que a telenovela vem apresentando, em muitos casos depurando­-se do aspecto predominantemente sentimentaloide com que era caracterizada, entre outros.”




    Neste período, a TV Globo consolida­-se como a líder do segmento. Para diversificar o horário das 18 horas, começa a investir em outros estilos, além da adaptação de romances brasileiros. Ivani é solicitada a elaborar o primeiro remake a ser exibido pela emissora.




    




    

      

        1 Ivani Ribeiro ou a arte de espichar uma novela. Folha de S.Paulo, 1o jun. 1983.
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    “Tenho um número grande de novelas cujas histórias me parecem boas e que se perderam no tempo. Basta dizer que muitas delas foram escritas há vinte anos! Há uma geração que as desconhece. Eu mesma, às vezes, não me recordo direito. Parece justo reaproveitar esses bons momentos da minha bagagem.”
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    “CERTOS TRABALHOS CONQUISTARAM boa repercussão no público e, com o passar de longo tempo, merecem novo teste de popularidade, inclusive porque atingem nova geração de telespectadores. Para estes, são novidade, para os contemporâneos da primeira versão, podem ser bom motivo de reviver velhas emoções. Nem sempre é mais fácil uma readaptação”, observa Ivani.




    A nova fase de adaptações de seus antigos folhetins tem início em 1984, quando a autora apresenta Amor com Amor se Paga, baseada em sua antiga novela na Tupi, Camomila e Bem­-Me­-Quer, de 1972.




    Dessa forma, a escritora, que teria afirmado em entrevista em 3 de junho de 1969, “eu me frustraria se reprisassem uma novela minha que já foi apresentada antes”, leva um de seus grandes sucessos ao ar na emissora reconhecida pela vocação para novelas. “Isso foi em 1969. Eu nem me lembrava de tal declaração. O caso é que de lá para cá várias novelas minhas foram reprisadas sem minha aquiescência. Como se vê, a democracia tem se aprimorado”, defende­-se.




    A autora recebe algumas críticas por começar a fazer readaptações de seus textos. Antes da Rede Globo, outras emissoras exibiram novas versões de suas novelas: A Deusa Vencida foi ao ar em 1965, pela Excelsior, e em 1980, pela Rede Bandeirantes; O Meu Pé de Laranja Lima em 1970, na Rede Tupi, e dez anos depois pela Rede Bandeirantes; e A Indomável, exibida pela TV Excelsior, em 1965, com o novo registro em O Machão, em 1974, na Rede Tupi.




    Ivani é questionada durante entrevista a respeito do fim das telenovelas. Ela não acredita que esteja com os dias contados, como se comenta, além de enfatizar a passagem do tempo, a permanência e a continuidade da novela.




    “Os artífices têm se renovado (existem muitos exemplos promissores) e as eventuais novas formas de comunicação não implicariam necessariamente na abolição da novela, já que há espaço para tudo. Ela é um gênero que pegou, conquistou seus aficionados, num longo e constante processo de imantação e de aperfeiçoamento, cumprindo, com outra técnica, outras propostas, uma sugestiva herança que veio do rádio. Novos recursos técnicos e artísticos têm aprimorado a telenovela – e prova de sua boa qualidade, em geral, está em que já se tornou artigo de exportação, louvado em outras terras.”




    Outro ponto discutido no período é a existência de poucos escritores, em decorrência das dificuldades impostas pelo ofício. É um período no qual autores questionam a pressão excessiva sobreposta à já existente da atividade. Por isso, alguns profissionais mais antigos diziam pensar em parar de escrever por conta do cansaço.




    Ao ser questionada, Ivani responde: “A novela encoraja poucos. É uma empreitada que requer essencialmente experiência, um longo e constante processo de aprendizado. Não há receitas fáceis. Além de tudo, é exaustivo. Por isso, muitos desistem, consideram completo o seu ciclo de sacrifício. Apesar de tudo, há os que se iniciam, os que resolvem enfrentar o desafio. E não acredito que a relativa pouca concorrência do gênero chegue ao ponto de significar que a telenovela seja um ‘gênero em extinção’”.




    Já quanto à remuneração, ela diz ser difícil admitir que a vida de uma novelista compense financeiramente. “Se for levado em conta o tempo gasto em pesquisa e estudo, o desgaste mental e físico, a ‘prisão’ que decorre do trabalho constante e inadiável, a insatisfação que decorre, às vezes, da má apresentação do trabalho, mil e um problemas adicionais… então, o salário ainda está longe de compensar… Em todo caso, é um trabalho apaixonante – e, quando acontece de agradar ao público, dá alguma satisfação.”




    Uma colaboradora




    Em um dia 17, Ivani conhece Solange Castro Neves. O encontro se dá em um jantar. Na ocasião, Ivani a convida para trabalharem juntas.




    Um mês depois, em um mesmo dia 17, começam o trabalho conjunto. Solange é a primeira colaboradora de Ivani. Até então, a autora trabalhara sozinha, embora durante a trajetória tenha contado com o auxílio da cunhada Marieta Ferreira nas horas vagas.




    Ivani faz questão de o dia 17 marcar o início do trabalho. Leva a sério a simbologia. Como observa o guru da autora, muitas coisas boas aconteceram na vida dela em um dia 17. Inclusive, conhecimentos importantes.




    Nesse período, Solange é também colaboradora do autor Cassiano Gabus Mendes. Ela passa a conciliar o trabalho com a atividade de pesquisadora no remake de Camomila e Bem­-Me­-Quer.




    Amor com Amor se Paga é a primeira novela da autora veterana para o horário das 18 horas. E, claro, respeita as naturais restrições. Afinal, o horário é acessível ao público infantil.




    “Foi uma opção minha, dada a natureza do trabalho que pretendia realizar, em termos de enredo e de personagens. E a Globo atendeu a minha pretensão”, informa a autora.3




    Para protagonizar a trama, Ivani sugere Lima Duarte. Porém, considera muito interessante a indicação do diretor Gonzaga Blota: Ary Fontoura.




    Amor com Amor se Paga, cujo título também não é escolhido pela autora, é uma história inspirada no Avarento, de Molière (Jean­-Baptiste Poquelin), adaptada à atualidade, experiência bem­-sucedida dos tempos de Tupi.




    Passa­-se em uma cidade do interior, com a inclusão de vários personagens e histórias paralelas desenvolvidas pela escritora. A novela é definida por Ivani como um trabalho com muitos casos de amor, cercados de ambição, ternura, inveja, bondade, traição, desprendimento, egoísmo, avareza, suspense, humor e sátira.




    “É a história de Nonô Correia (nesta edição vivido por Ary Fontoura), um velho avarento que tem um casal de filhos, Tomás (Edson Celulari) e Elisa (Bia Nunnes), servidos por Frosina (Berta Loran), uma antiga criada. Ele é dono de vários imóveis na cidade. Sua avareza é grotesca e doentia. Nonô tem uma sobrinha, Grace (Yoná Magalhães), mulher moderna e americanófila, que faz compras nos Estados Unidos para vender em sua elegante loja na cidade”, descreve a autora.




    Na trama, Nonô controla a comida em sua casa ao extremo. Mantém cadeados nos armários e na geladeira. A economia dele estende­-se até a eletricidade. Desliga a luz à noite a partir de determinada hora. Não corta os cabelos. Anda sempre com roupas velhas. Muitos não sabem, mas Nonô é muito rico.




    A pretensão da dramaturga é apenas contar uma história divertida, com seus momentos líricos e românticos, ao mesmo tempo que, ao ridicularizar a sovinice, mostra a importância de se defender o que é nativo, contra a penetração dos interesses estrangeiros, que envolvem o país de todas as formas.




    Segundo Ivani, a trama também focaliza o preconceito racial, sempre tão camuflado entre nós. Põe em evidência o erro dos pais que, a pretexto de demonstrar zelo e amor, dão vazão a seu egoísmo e perturbam a vida dos filhos.




    “Procuro demonstrar os perigos da automedicação e pretendo informar como se deve comportar o diabético etc. Tudo acontecendo naturalmente, sem pretensões didáticas”, acrescenta.




    Inclusive, a certa altura, Zélia (Vera Gimenez) sai da trama. A atriz atribui o corte de sua personagem à censura.




    Entretanto, Ivani explica: “Zélia era uma pessoa que frequentemente se automedicava e, de acordo com os médicos que consultei, quem toma qualquer medicamento sem orientação médica pode trazer graves consequências para si, inclusive a morte. Então, com o objetivo de alertar pessoas que, no Brasil, fazem isso todos os dias, quis mostrar que essa é uma atitude perigosa, além de ser desaconselhável. E a reação do público que assiste à novela foi exatamente a que esperava: ficaram assustados com a morte da mulher. Eu atingi o ponto que queria: fazê­-los perceber que não se deve tomar remédios sem orientação médica”.4




    Nonô é o primeiro papel de protagonista de Ary Fontoura. Aliás, o próprio ator diz ser Nonô um personagem com todos os conteúdos necessários para fazer um bom trabalho. “Toda pessoa bloqueada age sem razão. Nonô era bloqueado, tinha uma série de defesas. A partir do momento em que essas defesas foram minadas, ele passou a gostar de todos e de si próprio. Todas as pessoas são assim. Ele mostrou o lado mau e depois o lado bom, e foi mau por inteiro e bom por inteiro. Foi perfeito como ser humano”, define.5




    Nesse contexto, o ator reconhece o talento de Ivani. “Não sou saudosista, não caminho para trás. Porém, tem uma coisa, sobretudo no que diz respeito às novelas, que é o gancho do dia seguinte. Essa é a formula infalível da novela. A cada semana, um assunto resolvido e, a cada capítulo, um suspense para o capítulo seguinte. Tendo isso, terá, como tivemos, 150 capítulos de sucesso.”6




    A autora diz não ter o hábito de manter contato direto com os atores. Isso poderia gerar dispersão na orientação de sua conduta. “Acho que esse entendimento deve caber exclusivamente ao diretor, com o qual posso trocar ideias. Em Amor com Amor se Paga, o trabalho está sendo compensador”, ressalta.




    E, sim, a novela consagra­-se um sucesso. É tida como a melhor das novelas da Globo do período.




    A trama é elogiada pela crítica. Uma delas publicada na Revista Amiga de 12 de setembro de 1984:




    “Perfeita no texto de Ivani Ribeiro, Amor com Amor se Paga deixa o exemplo de que se pode – e se deve – fazer um bom trabalho até num horário supostamente menos prestigiado pelo público. A novela de Ivani Ribeiro, que soube reunir humor, emoção, sátiras e críticas (inclusive políticas), conseguiu acabar com o mito de que as novelas das 18h não dão boa audiência. Amor com Amor se Paga mostra que foi muito bem de audiência, e prova que o público sabe, em qualquer horário, prestigiar um bom trabalho. Sempre que um trabalho como o que Ivani Ribeiro fez em Amor com Amor se Paga deixa de ser apresentado, fica em nós, telespectadores, uma sensação de perda porque, afinal, não é sempre que a televisão nos dá novelas dessa qualidade. Não se pode esquecer o trabalho de Ary Fontoura, um perfeito Nonô Correia, a coroar uma carreira que há muito merecia esse destaque”.




    Confiança e cumplicidade




    Ivani continua a escrever em casa. Durante seu contrato com a Globo, a escritora mantém contato com os responsáveis, com os quais troca informações, críticas e comentários.




    Após cerca de cinco meses de trabalho com Solange, Ivani chama seu amigo e conselheiro Alex André, em quem confia plenamente, para conhecer a colaboradora.




    Ele chega. Solange sobe. Ela trabalha no andar de cima do sobrado. Ivani desce.




    A autora conversa com o amigo. Ele pede para ver Solange. André a olha e começa a descrevê­-la. “Ela é uma pessoa romântica, idealista, que tem uma luz muito bonita, fiel, que não disfarça as emoções e está muito triste com você.”




    André ainda diz: “A senhora pode virar as costas tranquila, que jamais ela lhe fará uma traição”.




    Solange engole o choro. Dá meia­-volta e retorna ao trabalho. Ivani sobe as escadas. Entra na sala e diz não querer deixá­-la triste. E explica o motivo de tudo aquilo. Já tinha sofrido várias decepções com as pessoas e a avisa que quando ficasse um pouco mais velha iria perceber que nem tudo na vida é como parece ser.




    Embora Ivani fosse uma pessoa fechada, nasce entre elas uma relação forte, com afinidade, amor e carinho.




    Solange é a primeira colaboradora de Ivani. Iniciam­-se as longas conversas. Compartilhamentos de histórias e experiências. Ela conta à pesquisadora que, mesmo sem obter alta do tratamento do câncer (em duas cirurgias para a retirada dos seios), colocava a máquina em cima da barriga e começava a escrever. É tudo o que Ivani conta sobre o ocorrido. Não gosta de falar sobre o assunto.




    Neste período, a autora perde parte da visão, em virtude do diabetes. Mas preserva a vontade de viver. A paixão pela escrita. Pelas suas histórias. Por isso, omite seus problemas de saúde. Ela quer continuar o seu trabalho. E talvez alguém pudesse considerá­-la fragilizada e afastá­-la do combustível de sua vida: criar e escrever histórias.




    Ao ver na colaboradora uma pessoa em quem confiar, chancela dada inclusive por seu guru, ambas criam truques para disfarçar quando algum diretor da Globo chegasse à sua casa.




    Ivani utiliza frequentemente seus óculos escuros, com os quais foi fotografada durante toda a carreira. Agora, eles dão guarida ao seu segredo.




    Para ninguém perceber que ela não enxerga, as duas combinam códigos. Solange indicaria com o número de toques do pé o lado para o qual Ivani deveria olhar. Dessa forma, sempre se vira para a pessoa com quem está falando. Isso dá a impressão de enxergar perfeitamente.




    As injeções de glicose também são aplicadas pela companheira de trabalho.




    A cumplicidade entre ambas cresce. Solange passa a conhecer Ivani por um simples gesto. Um movimento da cabeça e ela sabe se a amiga está bem ou não. O mesmo ocorre com Ivani. Capaz de identificar a amiga através dos passos.




    Um dia, Solange chega à casa de Ivani e a encontra sentada. Ao adentrar, pergunta se está tudo bem. A resposta: sim. Mas a discípula nota algo de errado. Ivani coça a cabeça.




    Pergunta, então, se está com dor de cabeça. Mesmo ao ouvir a resposta taxativa de que está bem, Solange insiste. Abaixa­-se diante dela. Por instinto, coloca a mão sobre seus pés. Estão gelados. Rapidamente a leva ao hospital. “É necessário amputar um dedo do pé”, informa o médico.




    Quase um novo país




    Na década de 1980, os meios de comunicação passam por um período de abertura. A repressão é diminuída e, por consequência, gera benefícios para todo trabalho cultural.




    Com as Diretas Já e diante da iminente abertura política, Ivani, que viveu ativamente os “anos de chumbo” no Brasil, acredita na democracia e a define como “o sistema que nos permite errar e corrigir os erros. Faço a minha profissão de fé democrática. E isso inclui, atualmente, adesão à luta pelas eleições diretas. É o mínimo que se pode pretender nesta fase da vida nacional, em que tanto está custando atingir­-se a proclamada democracia”.




    Para ela, dentro do conceito de abertura instalado no país, certamente a novela, em tese, terá liberdade de se desenvolver sem restrições. A própria censura já demonstra indícios de novos rumos.




    “Isso tudo amplia o campo de criação, ao mesmo tempo que impõe aos autores maior sentido de responsabilidade, como é justo e natural. É claro que continuarão existindo boas e más novelas, como tudo o mais…”, declara em 1985, ano em que escreve A Gata Comeu, período no qual o país ingressa no regime democrático.




    A dramaturga reconta as histórias de Jô Penteado, de A Gata Comeu, e concede a Christiane Torloni o mesmo sucesso conquistado por Eva Wilma na versão original A Barba Azul.




    A novela é uma leve história de amor, na qual uma moça é incapacitada de amar, bloqueada por circunstâncias psicológicas. Claro, devidamente estudadas e estruturadas.




    “Ela fica noiva várias vezes, mas nunca se casa… porque nunca chega a amar os noivos, algo muito forte a impede. Finalmente, vem a encontrar o homem definitivo. Mas ele não é livre”, relembra Ivani.




    No elenco, nomes como Aracy Cardoso, Bia Seidl, Jaime Periard, José Mayer, Mauro Mendonça, Monah Delacy, Mayara Magri, Nuno Leal Maia. Ivani também escala Ema D’Ávila. No entanto, a atriz sofre um derrame cerebral e é substituída por Zilka Salaberry.




    “A novela volta, readaptada, doze anos depois… e por que não? Os filmes antigos continuam aparecendo na televisão, e com os mesmos artistas, a mesma técnica primitiva, muitas vezes até em preto e branco. Um bom trabalho, já testado, que fez época, sempre terá o seu público. No caso da novela, ela está totalmente reestruturada, numa verdadeira readaptação, inclusive com novo cast, nova direção, novos recursos técnicos etc. Da história, resta uma linha de origem que não se deteriora com o tempo. Foram criados novos personagens, eliminados outros, enfim, a novela sofreu uma reciclagem completa, atualizada e repensada”, explica.




    Com a saúde fragilizada, o processo de reciclagem fica a cargo de Marilu Saldanha, a quem cabe fazer as alterações e adaptações sugeridas por Ivani. A colaboradora é indicada por Herval Rossano, diretor da Rede Globo. Inclusive é ele quem entrega a Marilu os originais de A Barba Azul para o remake.




    A história fascina Marilu. Ela começa a trabalhar. A responsabilidade é grande. Afinal, a escritora possui experiência em obras fechadas, de dez e quinze capítulos, e A Gata Comeu simboliza uma reedição de uma novela de muito sucesso. Na consciência de Marilu: “o sucesso deveria ser maior ainda”.




    O ritmo de trabalho é definido como alucinante pela colaboradora. A trama estreia com apenas dois capítulos prontos. “Acabava de bater à máquina a última palavra e o cara da Globo estava na porta para levar o capítulo ao Herval”, diz Marilu.




    A colaboradora no Rio de Janeiro. Ivani em São Paulo. O telefone é o meio de contato entre elas. Falam­-se cerca de três vezes por semana. Marilu sugere uma ideia. Ivani concorda e enriquece. O envio dos capítulos para Ivani é uma incumbência da Globo.




    “Mesmo em se tratando de comédia, insisto na realidade dos personagens e das situações. Gosto quando muita gente se reconhece nas minhas novelas, quando reconhece a tia, o sobrinho, o pai, o irmão. Isso prova que os personagens são pessoas de carne e osso, que agem como seres humanos, e não gratuitamente”, frisa Ivani.




    Como a novela é exibida às 18 horas, sofre as naturais restrições em sua temática e no próprio desenvolvimento das propostas, pois o horário é acessível ao público infantil. Este é o elemento mais preocupante para Ivani ao escrever para tal horário, o qual também tem como missão elevar a audiência. Inclusive, um dos motivos pelos quais foi contratada.




    “Fui incumbida de escrever a novela das oito, desde o ano passado (1984) e, por duas vezes, não pude atender à solicitação, dada a premência de tempo então imposta. Foi quando tive que recorrer à novela Amor com Amor se Paga, mais apropriada para o horário das seis horas. Agora, também por motivos alheios à minha vontade, não pude preparar o trabalho para as oito horas. Daí o recurso à reedição de A Barba Azul, também mais condizente com o horário das seis.”




    1o de junho de 1985. Ivani envia uma carta a Herval Rossano. Nela questiona a mudança do final de quatro capítulos da novela (68, 69, 70 e 71).




    “Percebi que os finais (sempre os finais) desses capítulos não coincidem com os finais dos MEUS capítulos. Os capítulos são frouxos e bobos, sem criatividade, sem interesse.”




    Ivani ressalta fazer questão da preservação dos comerciais e finais.




    “A única coisa que pedi, desde o começo da novela: RESPEITEM OS COMERCIAIS E OS FINAIS. É preferível um capítulo um pouquinho mais curto do que ele acabar de um modo desinteressante para o público, que não é estimulado a assistir o próximo. Você entende? Agora as cenas também são maiores. Herval, o ritmo da novela é mais tranquilo, mais curtido… Não há nada em que o público se amarre mais do que na curtição de certas cenas… E curtir significa tempo que passa”, conclui na carta endereçada ao diretor.




    De acordo com Marilu, o diretor e a autora travavam discussões. De vez em quando. “Diria até fértil e agradável. Ele cedia, às vezes. Ela também. Havia essa correspondência. Como todo diretor, ele tinha liberdade de mexer um pouco. Às vezes, ela gostava; outras, não”, esclarece a colaboradora.




    A Gata Comeu chega ao fim e também o trabalho de Marilu com Ivani. “Fui muito bem recebida por ela. Uma troca muito agradável. De tudo.” Autora e colaboradora encontraram­-se apenas uma vez, na casa de Ivani, em São Paulo. “Conversamos muito. Fiquei muito grata a ela porque tudo o que eu acrescentava ela me ligava e elogiava. Foi trabalhoso e gratificante. A novela foi um sucesso.”




    Os remakes não param.




    Histórias recicladas




    Outra reedição de Ivani para a emissora em 1986 é Hipertensão, com Ary Fontoura, Paulo Gracindo e Cláudio Corrêa e Castro. Ou melhor, os três primos: Romeu, Candinho e Napoleão, respectivamente. E também os três pais de Carina (Maria Zilda). Pelos menos temporariamente. Ao final, descobre­-se quem é o pai verdadeiro. Mas até lá… Claro, Ivani faz seu mistério. Dos três velhinhos, quem será premiado com a paternidade? Mesmo sendo remake de Nossa Filha Gabriela, de 1971, o suspense fica no ar.
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